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EMENTA

A disciplina propõe uma reflexão crítica sobre as bases epistemológicas e filosóficas que
sustentam as práticas e teorias educacionais ao longo da história, com ênfase na transição
do pensamento clássico para as epistemologias críticas e decoloniais. Inicia-se com a
análise do princípio da educação clássica (Paideia) em Sócrates, Platão e Aristóteles,
compreendendo a formação integral do sujeito. Em seguida, problematiza a educação
como uma arena de disputas, abordando-a como luta de territórios epistemológicos e como
espaço de poder, fundamentada em teóricos críticos e pós-estruturalistas. Avança para a
crítica à colonialidade do saber, introduzindo a educação e a decolonialidade como eixos
centrais para pensar uma educação contextualizada ao Brasil e à América Latina. Por fim,
explora as epistemologias do Sul e os saberes originários e tradicionais, destacando a
Filosofia do Bem Viver (Buen Vivir) e o pensamento contracolonial de intelectuais como
Ailton Krenak e Antônio Bispo dos Santos (Nêgo Bispo), visando a construção de
pedagogias insurgentes, emancipatórias e ancoradas na ancestralidade e na relação ética
com a natureza.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR
(Geral e Específicos)

Geral

Compreender os fundamentos filosóficos e epistemológicos da educação,
analisando criticamente a transição dos modelos clássicos eurocentrados para as
perspectivas decoloniais, contracoloniais e latino-americanas, reconhecendo a
educação como território de disputas de poder e de saberes.



Específicos

Analisar os princípios da educação clássica na Grécia Antiga (Sócrates, Platão e
Aristóteles) e seus impactos na tradição pedagógica ocidental.

Problematizar a educação como espaço de poder e de
reprodução/transformação social, bem como a disputa por territórios
epistemológicos no currículo e na prática docente.

Discutir os conceitos de colonialidade do saber e decolonialidade, refletindo
sobre a necessidade de uma educação contextualizada para o Brasil e a América
Latina.

Compreender a Filosofia do Bem Viver (Buen Vivir) como paradigma ético,
político e educacional.

Estudar o pensamento de intelectuais indígenas e quilombolas, com foco em
Ailton Krenak e Nêgo Bispo, para a formulação de pedagogias baseadas na
ancestralidade, na confluência e na contracolonialidade.

CONTEÚDO PROGRAMATICO

       As Raízes Clássicas da Educação Ocidental

O conceito de Paideia: a formação integral do cidadão grego.

Sócrates: A maiêutica, a ironia e a educação como busca pela verdade e virtude.

Platão: A teoria das ideias, o mito da caverna e a educação ideal na República.

Aristóteles: A educação moral, a virtude como hábito e a finalidade política da
educação.

A herança clássica e a consolidação do modelo eurocêntrico de conhecimento.

       Educação, Poder e Territórios Epistemológicos
A educação como espaço de poder: reprodução social, hegemonia e resistência
(diálogos com Bourdieu e Foucault).

Epistemologias críticas: o questionamento da neutralidade científica e
pedagógica.

A escola e o currículo como territórios de disputas epistemológicas.

Conflitos de saberes: conhecimento hegemônico versus saberes subalternizados

      Decolonialidade e Educação na América Latina
Colonialismo, colonialidade do poder e colonialidade do saber.

O giro decolonial e a pedagogia decolonial na América Latina.

Educação contextualizada: a realidade brasileira, a educação popular (Paulo
Freire) e a educação do campo.

Descolonização dos currículos e das práticas pedagógicas: desafios e
perspectivas.

​​​​​​​       Saberes Originários, Ancestralidade e a Filosofia do Bem Viver
A Filosofia do Bem Viver (Buen Vivir / Sumak Kawsay): cosmovisão andina e a
relação ética com a natureza (Pachamama).

O pensamento de Ailton Krenak: a crítica ao Antropoceno, a vida não é útil,
ideias para adiar o fim do mundo e a educação como reconexão com a Terra.

O pensamento de Antônio Bispo dos Santos (Nêgo Bispo): colonialismo versus



contracolonialidade, a sabedoria dos quilombos, a confluência e a crítica à
educação como mercadoria.

Pedagogias insurgentes: integrando saberes indígenas, quilombolas e
tradicionais na educação contemporânea.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas e dialogadas; Leitura e Produção Textual; Debates presenciais e fóruns de debate em redes sociais; Exposições de Vídeos.

Seminários Socráticos.

RECURSOS DIDÁTICOS

[X] Quadro
[X] Projetor
[X] Vídeos/DVDs
[X] Periódicos/Livros/Revistas/Links
[ ] Equipamento de Som
[ ] Laboratório
[ ] Softwares²
[ ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação será contínua e formativa, englobando:

Participação ativa nas discussões e rodas de conversa.

Apresentação de seminários sobre os autores e temas propostos.

Produção de um ensaio acadêmico final relacionando os fundamentos
filosóficos estudados com a prática educacional no contexto brasileiro. 

Prova escrita; Produção textual; Seminários Socráticos.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴

Vivência em escolas e comunidades tradicionais.
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